

		

			[image: capa.jpg]

		


	

		

		

		Sumário


			

	CAPA


					GRUPO EDUCAÇÃO ARTES E INCLUSÃO: UM BALANÇO DOS PRIMEIROS 15 ANOS


					
Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva 



				


					RECURSOS ACESSÍVEIS PARA DEFICIENTES VISUAIS: E-BOOK ACESSÍVEL CONTEMPLANDO ATIVIDADES DIDÁTICAS ALICERÇADAS NO DUA (DESENHO UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM)


					Evelize Höfelmann Bachmann


					
Fabíola Sucupira Ferreira Sell



				


					AS CONTRIBUIÇÕES DO DESENHO UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM NA PERMANÊNCIA DE ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR


					Marizete Serafim Hoffmann 


					
Geisa Letícia Kempfer Böck



				


					ENSINAR E APRENDER A DIVERSIDADE: NARRATIVAS DE UMA PROFESSORA DE MÚSICA SOBRE SUAS PRÁTICAS NO IBC


					Gabriela Cintra dos Santos


					
Regina Finck Schambeck



				


					PERCEPÇÃO DOS GESTORES SOBRE A ACESSIBILIDADE PARA ESTUDANTES AUTISTAS NO ENSINO SUPERIOR


					
Solange Cristina da Silva



				


					CORPO CEGO: A IMPORTÂNCIA DO ACESSO À OBRA DE ARTE NOS ESPAÇOS EXPOSITIVOS 


					
Ana Lucia Oliveira Fernandez Gil



				


					ENSINO DE ARTE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: UM OLHAR PARA AS PERSPECTIVAS DE CONSTRUÇÃO CULTURAL


					
Cláudia Silvana Saldanha Palheta



				


					ENSINO E APRENDIZAGEM DO PIANO: UM ESTUDO SOBRE MATERIAIS ADAPTADOS PARA ALUNO COM PARALISIA CEREBRAL


					Mara Síntique Del Guerra Valério


					
Regina Finck Schambeck



				


					SOBRE AS AUTORAS


	SOBRE A OBRA


	CONTRACAPA


			


		









		

			Novas conversas no grupo de pesquisa educação, arte e inclusão


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2024 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							N936n - 2023


							Novas conversas no grupo de pesquisa educação, arte e inclusão


							[recurso eletrônico]


							Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva (org.).


							1 ed. – Curitiba : Appris, 2023.


							1 arquivo digital : EPUB – (Educação tecnologias e transdisciplinaridade).


							Inclui referências.


							ISBN 978-65-250-5435-3


							1. Inclusão escolar. 2. Artes. 3. Desenho universal.


							I. Silva, Maria Cristina da Rosa Fonseca da. II. Título. III. Série.


							CDD – 371.9


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


			[image: ]


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva
(org.).


		


		

			Novas conversas no grupo de pesquisa educação, arte e inclusão


		


			[image: ]




	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Nathalia Almeida


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Bruna Fernanda Martins


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							William Rodrigues


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Andrezza Libel


						

					


					

							

							capa


						

							

							Eneo Lage


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							William Rodrigues


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção Educação, tecnologias e Transdisciplinaridade


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Dr.ª Marilda A. Behrens (PUCPR)


						

							

							Dr.ª Patrícia L. Torres (PUCPR)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Dr.ª Ademilde Silveira Sartori (Udesc)


						

							

							Dr.ª Iara Cordeiro de Melo Franco (PUC Minas)


						

					


					

							

							

							Dr. Ángel H. Facundo
(Univ. Externado de Colômbia)


						

							

							Dr. João Augusto Mattar Neto (PUC-SP)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Ariana Maria de Almeida Matos Cosme (Universidade do Porto/Portugal)


						

							

							Dr. José Manuel Moran Costas 


							(Universidade Anhembi Morumbi)


						

					


					

							

							

							Dr. Artieres Estevão Romeiro 


							(Universidade Técnica Particular de Loja-Equador)


						

							

							Dr.ª Lúcia Amante (Univ. Aberta-Portugal)


						

					


					

							

							

							Dr. Bento Duarte da Silva 
(Universidade do Minho/Portugal)


						

							

							Dr.ª Lucia Maria Martins Giraffa (PUCRS)


						

					


					

							

							

							Dr. Claudio Rama (Univ. de la Empresa-Uruguai)


						

							

							Dr. Marco Antonio da Silva (Uerj)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Cristiane de Oliveira Busato Smith 
(Arizona State University /EUA)


						

							

							Dr.ª Maria Altina da Silva Ramos 


							(Universidade do Minho-Portugal)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Dulce Márcia Cruz (Ufsc)


						

							

							Dr.ª Maria Joana Mader Joaquim (HC-UFPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Edméa Santos (Uerj)


						

							

							Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa (PUCPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Eliane Schlemmer (Unisinos)


						

							

							Dr. Ricardo Antunes de Sá (UFPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula (UEM)


						

							

							Dr.ª Romilda Teodora Ens (PUCPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Evelise Maria Labatut Portilho (PUCPR)


						

							

							Dr. Rui Trindade (Univ. do Porto-Portugal)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Evelyn de Almeida Orlando (PUCPR)


						

							

							Dr.ª Sonia Ana Charchut Leszczynski (UTFPR)


						

					


					

							

							

							Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho (Ufsc)


						

							

							Dr.ª Vani Moreira Kenski (USP)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Fabiane Oliveira (PUCPR)


						

							

					


				

			


		


	

		

			PREFÁCIO


			Este livro concentra um desafio instigante: unir ao ato da pesquisa o campo da educação justamente em um período em que vivemos uma “ressaca” pelo desgaste imputado pelas tentativas de desmonte e desmoralização de ambos por mecanismos políticos arbitrários e antidemocráticos. Podemos dizer que sobrevivemos, não sem sequelas, aos embates travados para a manutenção dos direitos adquiridos. Mas, certamente, saímos fortalecidas pela união que tais lutas nos imputaram. Se há uma década respirávamos aliviadas por ver nossos interesses considerados, nossos esforços valorizados e nossas ações pleiteavam novos direitos, atualmente, juntamos os cacos das universidades e investimos esforços ainda maiores no incentivo às nossas estudantes em fazer pesquisa. Mas, como nada é para sempre, resta esperançar. Se reafirmamos, durante o período de caos, que ninguém soltaria a mão, hoje nos reconhecemos com identidade e com força política capaz de nos nutrir da justa raiva e promover a educação superior que tanto sonhamos. 


			Ainda, revivendo o compromisso ético-político que a inclusão nos incita associando-o à sensibilidade suscitada pela arte, as autoras – sim, todas mulheres – neste livro se dispõem a apontar caminhos metodológicos, desembaraçar nós teóricos e balançar a estrutura de diferentes espaços educativos desacomodando o fazer de gestores, professores e estudantes em prol de uma proposta de inclusão na qual efetivamente todas, com suas especificidades, sejam respeitadas e valorizadas. 


			Sintonizado com os princípios da pesquisa, que tem como objetivo o humano, esta coletânea de textos nos provê de motivação e nos provoca a olhar para o cotidiano da nossa Instituição de Ensino Superior, lócus de atuação profissional, e aplicar as lentes de análise criteriosamente alicerçadas no afeto e na empatia. 


			Uma grata surpresa foi o encontro, na maior parte das pesquisas relatadas, da valorização das pessoas com deficiência não só como sujeitos do estudo, mas também ocupando o lugar de participantes com direito a terem suas vozes consideradas. Fato que reflete o quanto o movimento político impetrado pelas pessoas com deficiência tem alcançado a academia e deslegitimado o capacitismo, que autorizou, por muito tempo, as pesquisadoras a falarem PELAS pessoas com deficiência. Hoje em situação de equidade falamos COM elas. 


			É visível o compromisso político imbricado nas pesquisas aqui relatadas, bem como a articulação entre teoria e prática fortemente testada em cada estudo. A começar pelo primeiro artigo em que a Prof.ª Maria Cristina apresenta a trajetória do Grupo de Pesquisa Educação, Artes e Inclusão (GPEAI) a partir dos aspectos históricos, políticos e pedagógicos, nos 15 primeiros anos, em que foi coordenadora. O GPEAI, completando agora 17 anos de existência, mantém-se fiel aos seus princípios inclusivos motivados pelo contexto político da sua criação, durante o governo Lula. Desde então, tem se configurado como um espaço democrático de resistência às inúmeras tentativas de desmobilização, enfraquecimento e, consequente, invisibilização da educação inclusiva. Essa história, marcada pela força majoritária de pesquisadoras, traz a Revista Educação, Artes e Inclusão; o Sopro Coletivo e inúmeras pesquisas no âmbito da pós-graduação, fortemente coligadas com a arte, como espaços que contribuem com os processos inclusivos, valorizando a sensibilidade e a acessibilidade como estratégias de apropriação do mundo. 


			No segundo artigo, somos apresentadas a um texto fruto da análise de um produto educacional no formato de e-book acessível. As autoras, as professoras Fabíola e Evelize, contaram com duas participantes com deficiência visual, a Sílvia e a Débora, que foram avaliadoras do material. Com a utilização de uma entrevista semiestruturada, foi possível constatar a importância da descrição de imagens, assim como dos outros elementos de acessibilidade observados no referido e-book. Tais constatações reforçam que a democratização de materiais como livros digitais, tendo garantido os elementos de acessibilidade, asseguram o respeito às especificidades da pessoa com deficiência visual e oportunizam novas experiências e acesso a informações fortalecendo os processos inclusivos.


			No terceiro artigo a Prof.ª Geisa e sua orientanda Marizete investigam as contribuições do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) na permanência dos estudantes com deficiência no ensino superior. Para tanto, realizaram uma pesquisa de cunho bibliográfico nos periódicos disponibilizados no Portal da Capes. Esse estudo ratificou a importância do DUA no processo de responsabilização compartilhada no que tange ao acesso, à permanência e ao sucesso de estudantes com deficiência no âmbito do ensino superior. É possível, ao incorporar os princípios do DUA no cotidiano pedagógico, vislumbrar uma nova experiência para todos os envolvidos, sejam docentes, colegas ou pessoas com deficiência, oportunizando um espaço educacional mais respeitoso e, obviamente, mais acolhedor às especificidades humanas.


			O quarto artigo, produzido pela Prof.ª Regina e sua orientanda Gabriela, é o recorte de uma pesquisa de mestrado que utilizou o método de entrevista narrativa para apontar possibilidades de ensinar e aprender, no âmbito da educação musical inclusiva, a partir da experiência de uma professora do Instituto Benjamin Constant. Para as autoras, a experiência vivenciada pela professora pode apontar para estratégias a serem efetivadas nos cursos de formação de professores de música que visem aproximar os estudantes da realidade da convivência com pessoas com deficiência. Assim, extrapolando a “mera tolerância às diferenças” e almejando por meio da mobilização e do compartilhamento de saberes uma educação musical realmente inclusiva. 


			No quinto artigo, protagonizado pelas professoras Solange e Daniela, as condições de acessibilidade que os estudantes autistas estão vivenciando cotidianamente nas suas trajetórias acadêmicas, bem como as barreiras e os facilitadores desses contextos educacionais, ganham voz pelos gestores dos Núcleos de Acessibilidade ou de órgãos similares das instituições de ensino superior. Esse estudo concluiu, após uma análise criteriosa das informações coletadas, que os Núcleos de Acessibilidade têm se configurado como um espaço fundamental para o sucesso de estudantes autistas nesse nível de ensino, no entanto aponta inúmeras questões, nos âmbitos político e administrativo, que precisam ser implementadas ou ampliadas. Para as autoras é fundamental que esses espaços enfrentem seus desafios reconfigurando-se e contando com a presença de pessoas com deficiência no processo. 


			O sexto artigo, produzido por Ana Lucia, egressa do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais (PPGAV), discute a fruição estética do corpo-cego no contato com a obra de arte, abordando, também, a relação com o mediador nos espaços expositivos. Para tanto, a autora se lança na tarefa de, por meio de entrevistas estruturadas e observações, registrar as experiências vividas com seus desafios e êxitos, suas sensações e percepções peculiares diante de seu contato com as obras de arte e acesso aos museus, dando foco, também, à importância do mediador nesse processo. A pesquisadora conclui que faltam ações efetivas para que a legislação vigente seja atendida e, para tanto, a inclusão dos mediadores e das próprias pessoas cegas no processo se torna fundamental.


			No sétimo artigo, a autora Cláudia, professora atuante na educação especial, traz um recorte da pesquisa desenvolvida em nível de mestrado no PPGAV visando contribuir para a valorização do ensino de arte na educação das pessoas com deficiência intelectual. Tendo como lócus a Apae de Belém, espaço de atuação profissional da pesquisadora, a intervenção contou com 20 estudantes com deficiência intelectual. A proposta envolveu desenho de observação, apreciação e análise de seis obras do pintor espanhol Pablo Picasso. Como principais achados a autora aponta a importância do ensino de arte no conjunto das possibilidades pedagógicas para o desenvolvimento da subjetividade e criatividade da pessoa com deficiência intelectual e reafirma a necessidade, para além das produções em si, da valorização da trajetória vivida pelos estudantes e o respeito às suas subjetividades. 


			O oitavo artigo, escrito pela Prof.ª Regina e Mara, orientanda do Programa de Pós-Graduação em Música (PPGMUS), apresenta uma pesquisa de abordagem qualitativa que buscou analisar a ação pedagógica de uma professora de música na proposição de oportunizar a um estudante com paralisia cerebral frequentar aulas individuais de piano e, ao mesmo tempo, promover a sua inclusão na banda da escola. Esse estudo acompanhou o desenvolvimento musical do estudante, período em que a referida professora criou e adaptou materiais que atendessem às suas especificidades. As autoras registram o sucesso do processo e salientam a importância do diálogo e da parceria entre família e instituição para assegurar a permanência e o aprendizado do estudante com deficiência, apontando para a possibilidade de que pesquisas que visibilizem ações de sucesso podem promover e despertar o interesse pela educação musical inclusiva. 


			O convite feito pelas autoras é de nos lançarmos, sem preconceitos e medos, a mergulhar no universo diverso da Arte, da Educação e da Inclusão. Asseguro que, ao finalizar, você vivenciará o afeto, descrito por Spinoza, pelo qual a potência de agir é estimulada, aumentada e, acrescento, sensibilizada.


			Boa leitura!


			Rose Cler Estivalete Beche


			Profa. Dra. UDESC


		




		

			GRUPO EDUCAÇÃO ARTES E INCLUSÃO: UM BALANÇO DOS PRIMEIROS 15 ANOS


			Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva 


			O Grupo de Pesquisa Educação, Artes e Inclusão (GPEAI)1 foi criado no ano de 2006 com a intenção de desenvolver estudos no campo da Educação e das Artes considerando os debates vinculados à inclusão de pessoas com deficiência, mas, ao longo de sua história, outros temas referentes aos direitos humanos foram incorporados à sua caminhada. Essa trajetória foi marcada por diversos protagonistas2, muitas experiências acadêmicas e sociais que articularam o Ensino, a Pesquisa e a Extensão.


			Na trajetória do GPAI, ressalta-se o vínculo com a graduação e pós-graduação e a criação da revista Educação, Artes e Inclusão no ano de 2008, que possui 15 anos de atividades ininterruptas e conquistou por sua qualidade e importantes métricas de avaliação. 


			Passados esses 15 primeiros anos o grupo apresenta um conjunto solidificado de estudos e de pesquisadores, uma maioria de mulheres, vinculadas a um contexto mais amplo da pesquisa na Udesc, tanto na graduação quanto na pós-graduação, na área de artes e de educação. Este capítulo pretende então problematizar essa trajetória apresentando seus aspectos históricos, políticos e pedagógicos, a fim de subsidiar novos espaços de estudo e desenvolvimento de ações no tripé que forma a Universidade a partir de diferentes realidades3.


			O GPAI nasceu no ano de 2006, o primeiro grupo de pesquisa vinculado ao Centro de Educação a Distância da Udesc. A partir do ano de 2007 me credenciei como professora no Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais (PPGAV), desse modo, o grupo começou a fazer parte desse programa. Em 2012 me credenciei como professora do mestrado profissional em artes – Profartes –, programa profissional vinculado à educação básica, e por consequência o GPEAI lá estava. Em 2017 me vinculei ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) e o grupo vinculou-se a esse programa4. 


			O contexto de criação do GPEAI se deu no auge da política de inclusão defendida pelo governo Lula. No entanto, com o passar do tempo foram evidenciadas algumas críticas à ideia de inclusão, principalmente no cenário de ampliação do atendimento para além da educação especial. A problemática da dispersão do investimento produziu mais déficit em uma área que já era bastante precarizada. Na medida em que aumentavam as demandas por uma escola inclusiva, não se ampliavam os recursos para atendimento igualitário de todas essas demandas. Assim, a educação especial, que contava com poucos recursos, ficou invisibilizada diante das novas demandas, ou seja, o cobertor que já era curto ficou menor ainda. 


			Neste capítulo vou problematizar um recorte da caminhada investigativa do grupo, de sua revista e da atuação em diferentes contextos de formação vinculados à temática da educação especial a partir da pesquisa.


			A Revista Educação, Artes e Inclusão: uma trajetória


			A revista Educação Artes e Inclusão nasceu no ano de 2008 no formato digital e vinculada à plataforma OJS5, a partir de uma política de acesso livre e com avaliação às cegas, por especialistas da área. Entre os anos de 2008 e 2011 a revista manteve uma periodicidade anual6, veiculando artigos na interface arte, educação e inclusão e até hoje é a única revista na temática de que se tem notícia. No ano 2012 a revista passou a ter periodicidade de dois números por ano. Nesse contexto também precisou contar com a participação de um grupo maior de estudantes, vinculados ao PPGAV e ao PPGE, participando como editores auxiliares, fazendo a triagem dos artigos na chegada e na formatação para a edição final. No ano de 2016 a revista passou a ter três números anuais e no ano de 2018 passou a ser avaliada pela área de artes com o Qualis A2, já com quatro números anuais. Finalmente no ano de 2021 ela tornou-se de demanda contínua, perdendo a divisão por volumes. Desse modo, à medida que o artigo é aprovado ele é imediatamente inserido na plataforma da revista, aberto ao público. Atuam como editoras responsáveis pela revista as professoras Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva (Udesc) e Clarissa Santos Silva (UFSB), como coeditora.


			A revista, a partir do ano de 2020, passou a contar com dossiês temáticos, que desenvolvem e aprofundam assuntos mais específicos no âmbito da inclusão. O primeiro dossiê da revista, intitulado Contextos e especificidades da inclusão: a arte como fio condutor, aprovou nove artigos. Segundo os organizadores: 


			O dossiê está organizado em torno dos diferentes temas relacionados à inclusão de sujeitos em contextos sociais distintos, com a mediação da arte. Assim, os textos reúnem discussões acerca da participação de idosos, mulheres, jovens em situação de risco, pessoas com restrições visuais, entre outras condições restritivas na inserção social dos indivíduos7.


			Cada dossiê problematiza um tema de diferentes pontos de vista a fim de aprofundar a análise, sistematizando estudos e práticas a partir de diferentes contextos. 


			O segundo dossiê, intitulado Dossiê Inclusão e deficiência: perspectivas múltiplas, reuniu cinco artigos que apresentam temáticas diversificadas. Um deles aponta a perspectiva da construção da inteligência emocional de mulheres encarceradas na cidade do Recife. Um outro apresenta uma narrativa acerca da linguagem fílmica na escola: a fantasia acessível pela audiodescrição, que tem sido um dos aspectos da acessibilidade muito valorizado na atualidade. Outros estudos desse dossiê apontam termos como metodologias de ensino para pessoas cegas, a criatividade na formação de pessoas com deficiência intelectual e finalmente as problemáticas do desenho universal como um princípio do cuidado. O dossiê foi organizado pelas professoras Geisa Letícia Kempfer Böck e Fabíola Sucupira Ferreira Sell, ambas docentes da Udesc.


			O terceiro dossiê organizado na revista traz como tema: Leituras Inclusivas de Mundo: Estéticas Contemporâneas para a Reversão da Invisibilidade, reúne oito artigos, sendo que dois deles são internacionais. Organizam o dossiê as professoras da USP: Rosa Iavelberg e Mônica Guimarães Teixeira do Amaral. Segundo o editorial o dossiê parte do pressuposto de que: 


			Percebe-se que na criação e fruição artística, o olhar voltado à diversidade considera que são múltiplos os contextos onde a arte é gerada, assim como são inúmeros os espaços nos quais seus fruidores agem. A Ideia de desconstrução do que é estabelecido como “arte” está ligada o direito de pertencimento e à existência de grupos sociais. A Partir de matizes democráticas e inclusivas, os textos aqui reunidos quebram hegemonias e falsas concepções de direitos e deveres em relação à arte, seja na educação, seja na vida social8.


			Vale ressaltar que cada dossiê aporta para a revista um conjunto amplo de debates, circunscrito a diferentes perspectivas teóricas nem sempre unânimes, mas que se colocam no debate de aspectos da conjuntura atual.


			Coletivos em ação é o título do quarto dossiê produzido na revista e organizado por Ana Terra, Flavia Liberman e José Eduardo Silva, que selecionaram 11 artigos unificados na temática do dossiê. Este apresenta especial análise, na medida em que é atravessado pela pandemia da Covid-19, como apontam os autores. Participam do dossiê 11 artigos com temáticas diferenciadas, mas que se unificam na perspectiva coletiva, reunindo práticas artísticas e também proposições artístico-pedagógicas realizadas na universidade. 


			O dossiê de 2021 ainda está em produção, considerando que a revista passa a partir desse ano a se constituir como fluxo contínuo, isto é, não teremos demarcações de volumes, sempre que há a aprovação de um artigo ele será imediatamente divulgado. Nesse sentido cada ano teremos um dossiê, o próximo será organizado por Claudia Carnevskis, professora da Universidade Federal do Amazonas (Ufam) e do Profartes, bem como a Prof.ª Rosana Soares da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), e tratará do tema Inclusão e arte: debates atuais.


			Ao longo de sua existência a revista tem construído diferentes processos de avaliação internos com a equipe e conselho científico, mas tivemos também duas contribuições externas. Dois estudos que tomam a revista como objeto de análise, o primeiro deles foi realizado no ano de 2020 por Ageniana Espíndola, no curso de especialização em Educação Inclusiva, e analisou os artigos publicados no âmbito da inclusão de pessoas cegas nas atividades com dança. Seu estudo foi intitulado A dança para pessoas cegas: um estudo bibliográfico sobre o caso. 


			O segundo é o trabalho de conclusão de curso, desenvolvido no ano de 2021 por Berenice Queiroz Costa, intitulado O ensino da arte para a educação inclusiva na revista Educação, Artes e Inclusão entre os anos 2010 e 2020: um estado do conhecimento, que também analisou a revista e é o segundo estudo que tenho conhecimento abordando a revista. 


			Diferentes temas foram publicados ao longo dos anos no periódico, abrangendo de forma mais ampla a temática da educação especial e suas relações com a prática pedagógica, a formação de professores e as artes, e também o ensino de arte. Ressalto que embora sejam os artigos acadêmicos que mais aproximem o público da revista, há uma grande contribuição dos relatos de experiência e nas entrevistas, que com textos mais fluidos trazem elementos concretos da prática pedagógica e conectam nossos leitores com a realidade escolar. No entanto, outros espaços, como as atividades extraclasse, projetos, museus e diferentes perspectivas para além da educação formal, são apresentados nas entrevistas e relatos de experiência.


			A revista apresenta um diálogo considerável com a sociedade do ponto de vista da pesquisa científica, aproximando o GPAI desse universo acadêmico. Mas as atividades do GPAI são mais amplas, assim, no próximo tópico, abordaremos a relação do Grupo com o Sopro Coletivo, que articula as relações artísticas do GPAI.


			O Sopro Coletivo: novas formas de pesquisa no campo da arte


			O Sopro Coletivo é um coletivo de artistas criado no bojo do GPAI, para atender as necessidades específicas de pesquisa em arte, vinculadas ao processo criador em artes visuais, surgidas nos projetos de pesquisa aplicada. Esse coletivo tem procurado desde 2011 investigar a produção de artefatos tecnológicos que possibilitem aproximar os públicos especiais das manifestações artísticas no campo das Artes Visuais. O Sopro Coletivo reúne diferentes pesquisadores, artistas, professores e estudantes que buscam potencializar o objeto da arte por meio da acessibilidade. Nos anos de 2013 e 2014 o Sopro Coletivo propôs suas duas primeiras exposições, uma intitulada Caminho dos Sonhos e a outra SEM SE VER, nas duas o trabalho de investigação desenvolveu artefatos tecnológicos a partir do dispositivo arduíno, que possibilitavam acionar um movimento que disparava um áudio, na medida em que a cadeira de roda acionava o tablado. Na segunda versão da instalação os arduínos foram trocados por botões acionadores facilitando a usabilidade do dispositivo. A instalação era composta de um tablado, formado como uma colmeia, e cada peça sextavada disponibilizava um conjunto de sensações táteis e sonoras com a intenção de estimular uma experiência estética, atendendo vários públicos com deficiência que pudessem se deslocar até a exposição. Ao final do percurso havia a projeção de um conjunto de fragmentos de sonhos nas modalidades visuais ou auditivas, coletados pelos proponentes.


			No ano de 2016 o Coletivo propôs uma nova exposição intitulada Recalculando a Rota, formada a partir de um conjunto de dispositivos disponibilizados por meio de um monitor de computador, projetando imagens e sons que buscavam interagir com diferentes públicos. Em uma das propostas foram coletados áudios de entrevistas que abordavam a percepção da acessibilidade, manifestada por pedestres em diferentes regiões da cidade, e na medida em que os visitantes interagiam com a tela, os diálogos eram disponibilizados no formato de áudio.


			A proposta possibilitou a ampliação da investigação das relações entre objeto de arte, acessibilidade e tecnologia, construindo novas possibilidades de interação, na medida em que tivemos que tomar diferentes direções ao longo do caminho. Dessas mudanças constantes, fruto dos caminhos construídos, é que chegamos ao título da exposição já mencionada. Recalculando a rota sintetizou os desafios colocados no percurso para tornar os atributos tecnológicos um apoio à necessidade de expressão estética, e não o contrário. A exposição reuniu três trabalhos do SOPRO COLETIVO e um trabalho do artista convidado Rafael Schultz, que desenvolveu um painel interativo, em que mostrava o percurso trilhado pelo artista no centro da cidade de Florianópolis, utilizando-se de uma cadeira de rodas para perceber as dificuldades que atravessavam esses ao deslocar-se no centro da cidade. O resultado desse percurso foi disponibilizado ao público, que podia interagir no painel e ter acesso aos registros do artista sobre os pontos acessíveis e não acessíveis no centro da cidade. 


			Há muitos problemas de acessibilidade e contato de públicos especiais com as obras de arte contemporâneas, entretanto nossos estudos vêm ampliando o potencial de artistas e pesquisadores que se dedicam ao tema da inclusão. O envolvimento destes não deve ser pensado unicamente a partir da lógica artista-obra-espectador, e sim uma contribuição total para a sociedade, formando um conjunto de artistas e espectadores preparados para trabalhar com aspectos inclusivos da arte. 


			A imersão sensorial na realidade virtual pode possibilitar uma experiência mais rica do que um estímulo de apenas um sentido, e isso é válido também para públicos que apresentam alguma deficiência sensorial. 


			A arte torna-se um meio interativo de expressão e comunicação, porém ainda questiona-se o conceito que melhor abrange o que poderia ser arte interativa, no entendimento de que processos interativos podem ser variados. 


			As novas contribuições dos estudos desenvolvidos pelo GPEAI colaboram para a formação de recursos humanos especializados para a academia, educação básica e superior, indústria, setor de serviços e setor público. As exposições tecnológicas e a realidade virtual e aumentada são, com certeza, novas proposições a serem estudadas e pensadas no sentido de como podem continuar trabalhando junto ao meio artístico e em favor deste. Novas pesquisas em um meio certamente promissor deverão ser cada vez mais buscadas. Igualmente as pesquisas artísticas também levam a experimentar e dar valor ao toque, às sensações, aos movimentos e a outros sentidos que permitam que o espectador se liberte das limitações de seu corpo. O diferencial é o uso das novas tecnologias a partir de uma perspectiva crítica. Ampliando as potencialidades de acesso à fruição das artes por meio da informática, a partir de dispositivos tecnológicos e estimulando sensações em um público que não pode ver ou ouvir. Algumas publicações sistematizam um pouco dessa caminhada. e Fonseca da Silva, Guglielmi e Poffo (2018)9.


			O Sopro Coletivo a partir de 2016 desenvolveu exposições com outras problemáticas que fogem à que estou abordando no presente texto, e portanto não serão alvo de análise. 


			Os estudos desenvolvidos: um recorte de dissertações


			O GPAI desenvolveu entre os anos de 2006 e 2021 um conjunto de pesquisas no formato de dissertação de mestrado, vinculadas à educação especial, sempre tendo a área de artes e inclusão como fio condutor. Selecionaremos um conjunto delas, aquelas sob minha orientação, para apresentar neste tópico. No entanto, é preciso ressaltar que o GPAI reúne um conjunto mais amplo de pesquisadores, alguns deles com pesquisas também relatadas em outros capítulos deste livro. 


			Embora eu tenha atuado por 12 anos como professora substituta no Centro de Artes, entre os anos de 1992 e 2006, com uma interrupção de três anos, eu me tornei professora efetiva no Centro de Educação a Distância (CEAD), justamente para a área de Educação Inclusiva. Foi a partir desse momento em 2006 que iniciei minha carreira docente e de pesquisadora como professora efetiva da Udesc. O primeiro projeto que coordenei tinha como título: Mapeamento dos portadores de necessidades educacionais especiais e diagnóstico das carências para inclusão no ensino universitário da UDESC, foi o primeiro estudo que coordenei dentro do escopo do GPAI entre os anos de 2006 e 2007. Como objetivo, o projeto buscou levantar o número de estudantes, professores e técnicos da Udesc com deficiência, para dimensionar as atividades do Laboratório de Educação Inclusiva (Ledi), da Udesc. Mas além desse projeto mais geral o GPAI desenvolveu um projeto específico na área de artes, intitulado: Construção metodológica do fazer pedagógico de arte: desafios da inclusão, cujo objetivo foi investigar os materiais produzidos pelo professor de arte para a inclusão. Foi nesse estudo que evidenciamos o conceito de objeto pedagógico, a partir de uma pesquisa piloto desenvolvida em uma escola pública federal com o objetivo de identificar a produção de objetos pedagógicos que pudessem ampliar a formação artística de crianças com deficiência. Igualmente o estudo identificou as concepções de inclusão a partir de levantamentos bibliográficos de Fonseca da Silva e Bornelli10. Ainda segundo as autoras: “Conceituando o objeto pedagógico pode se dizer que ele é todo instrumento didático construído ou utilizado pelo estudante ou pelo professor para mediar a aprendizagem”11. O estudo analisa as atividades desenvolvidas em sala de aula e proporciona a identificação de materiais que apoiem a aprendizagem de crianças com deficiência. 


			O primeiro projeto internacional com a participação do GPAI foram as Jornadas Brasil Espanha: Autonomia da Criança Cega, realizadas entre 2007 e 2008, com o objetivo de investigar como o cego constrói conceitos e que protótipos aparecem no contexto da linguagem. Desse estudo, que reuniu pesquisadores da Udesc, da Universidade de Sevilha e da Universidade de Cadiz, na Espanha, realizou-se dois eventos, um no Brasil e outro na Espanha, financiados com recursos de edital da União Europeia. Nesse projeto, como resultado da pesquisa foi publicado o livro intitulado Prototipos, Lenguaje y representacion en las personas ciegas, organizado por Castellanos, Duarte, Sedeño e Correa12. Na esteira desse projeto em 2010, obtivemos outro financiamento para o projeto Investigación orientada al fomento de una educación inclusiva apoyada em TICs, cujo objetivo foi investigar a inclusão, em salas regulares, de crianças com deficiência a partir do uso das TICs. Participaram também docentes da Universidade de Cádiz na Espanha e da Universidade Pública de Colômbia, além da Udesc. Nesse estudo desenvolvi uma coleta de dados realizada nas aulas de Artes e também Educação, com outras duas pesquisadoras13. Fruto também dessas pesquisas com objetos pedagógicos e financiamento da Fapesc, publicamos ainda em 2012 o livro Objetos Pedagógicos, de autoria de Fonseca da Silva, Mendes e Finck14. 


			Busquei contribuições de associações de cegos que pudessem nos auxiliar a compreender como se dava a aprendizagem criativa de pessoas cegas, a Associação Catarinense de Integração do Cego (Acic) é grande parceira, e o GPEAI elaborou entre 2009-2012 o projeto Arte e Inclusão nas ONGs no Brasil e na Espanha: Um retrato polissêmico da formação de Professores de Artes. O projeto analisou como a Arte é utilizada nas organizações não governamentais que interagem com pessoas cegas no Brasil e na Espanha a partir dos documentos oficiais das ONGs (Organizações Não Governamentais), do discurso dos profissionais que atuam utilizando-se das artes visuais nessas instituições e da observação das atividades que acontecem nas ONGs que envolvem arte, criatividade, ética e estética. Esse estudo contou com a participação da professora doutora Fabíola Sucupira Ferreira Sell e da bolsista de Iniciação Científica Isadora Gonçalves Azevedo15. 


			Entre 2011 e 2015, realizamos o projeto Criação e consolidação do Laboratório Virtual de Arte Interativa para Públicos Especiais – LAVAIPE, que recebeu recursos da Fapesc e do CNPq, edital universal. O projeto teve como objetivo identificar como a pessoa cega interage com as artes visuais contemporâneas por meio de sistemas eletrônicos de reconhecimento sensorial. O estudo guarda uma estreita relação com as exposições propostas pelo Sopro Coletivo a partir da criação de ambientes imersivos que identificassem as possibilidades de interação estética do cego com as proposições artísticas empreendidas pela equipe. O trabalho está relatado em diferentes publicações16.


			Finalizo a apresentação dos projetos de pesquisa que coordenei nesses 15 anos, com o projeto vigente desde 2015, Objeto de arte interativo: uma proposta de investigação sobre as possibilidades de produção e uso de materiais educativos, que também recebeu recursos do CNPq e do PAP Udesc/Fapesc. Nesse estudo que problematiza o uso de objetos pedagógicos de arte, foram desenvolvidas soluções de conteúdos interativos como possibilidades de inclusão para pessoas com deficiência em diferentes espaços educacionais como também culturais, assim como materiais digitais a partir de parcerias com equipes multidisciplinares. Inicialmente a equipe se propôs a investigar como acontece a interação entre estudantes com deficiência e objetos pedagógicos e/ou tecnológicos, pensados como obras de arte. 


			A partir das contribuições do projeto anterior, o Lavaipe, adicionamos outras formas de interação com o público com deficiências, pois o grupo se apropriou de mídias e suportes (como desenho animado interativo, games, vídeos, materiais digitais e objetos pedagógicos já produzidos) para problematizar conteúdos estéticos, de forma que o objeto em questão possa também constituir-se como objeto de arte e seu uso ser otimizado. No segundo momento em consonância com as pesquisas desenvolvidas pelo grupo no MHSC, uma das ações realizadas foi a criação de um personagem fictício que visita um museu, para tornar-se um elemento dinamizador, de interação com as crianças, e de alguma forma quebrar a rigidez do espaço físico do museu histórico, um prédio construído no século XVIII e suas posteriores reformas. 


			Investigando as possibilidades tecnológicas, o grupo desenvolveu experimentos para tornar o objeto interativo o mais acessível possível para grupos com necessidades especiais, evitando versões adaptadas (e muitas vezes limitadas), para cada público. O meio ao qual o objeto interativo é veiculado é a internet, dessa forma o projeto pode alcançar públicos maiores, independentes de região, e ser disponibilizado de forma gratuita para que espaços culturais, escolas e demais interessados possam fazer uso da proposta. Os resultados dessa proposta (pesquisa e materiais), quando finalizados, deverão ficar disponíveis on-line, para uso de professores e pesquisadores. A pesquisa também resultará em oficinas dirigidas às pessoas que desejem fazer uso dos materiais, mas há carência de profissionais para atuar nessa área, o projeto necessita de uma equipe interdisciplinar e isso é um desafio.


			Considero que esses 15 anos de pesquisa produziram um acúmulo de estudos, realizações e principalmente produções científicas, artísticas e pedagógicas de aproximação do público com deficiência, com a arte e suas diferentes manifestações estéticas.


			Os estudos de Pós-Graduação: um balanço


			O primeiro trabalho acadêmico sobre minha orientação no PPGAV foi a dissertação de mestrado de Cristiane Hugueras Simó, intitulada O Estado da Arte nas Teses Acadêmicas que Abordam Arte e Inclusão: Um recorte de 1998 a 2008 no Brasil. O estudo desenvolvido entre os anos de 2008 e 2010 investigou os trabalhos acadêmicos sobre a temática de arte e inclusão existentes no Brasil. A autora encontrou quatro teses que abordam a temática da inclusão na perspectiva do Ensino de Artes. Em seu estudo17, destaca a escassez da temática, no entanto a pesquisa é um marco para as teses e dissertações que se sucederam, ao mesmo tempo que aponta na atualidade para a necessidade de refazer esse caminho, buscando identificar se houve crescimento nos estudos da área de 2010 para cá.


			No segundo estudo que orientei, desenvolvido por Adriane Cristine Kirst, nos anos de 1998 a 2008, sob o título As aprendizagens do público com deficiência visual: uma experiência de diálogo com a arte contemporânea, a investigação buscou adaptar um conjunto de obras de arte contemporâneas para públicos cegos, abordando as possibilidades de ampliação do universo estético das pessoas cegas a partir da experimentação de objetos contemporâneos. O estudo também se consolida como um aprendizado para os professores de artes, uma alternativa teórico-prática de produção de materiais para inclusão em sala de aula.


			No ano de 2011, Priscila Anversa conclui o estudo intitulado O que pensam as famílias sobre a formação artística dos filhos com deficiência? Com a palavra, as mães. Esse estudo, que se debruçou sobre a expectativa das famílias de classe média acerca da formação artística de seus filhos, deu origem ao projeto de extensão Família no Museu, que recebe famílias com pessoas com deficiência no final de semana, nos espaços culturais de Florianópolis, oportunizando a visibilidade do circuito cultural e ofertando um serviço específico para pessoas com deficiência, assim como materiais adaptados às suas necessidades. O projeto criado em 2012 funcionou até 2020, estando temporariamente parado em função da pandemia. 


			Ressalto que o estudo de Anversa18 revela vários aspectos pertinentes à visão do senso comum sobre arte e espaços culturais, talvez a mais relevante seja a que identifica que somente os museus dos grandes centros urbanos têm contribuições relevantes. Os discursos das mães revelam uma carência de aproximação dos espaços expositivos na cidade de Florianópolis com o público com deficiência. Desse modo o estudo de Anversa19, em conjunto com reflexões mais amplas de Anversa e Rocha20, identifica a importância dessa interação com diferentes espaços culturais em contextos diversificados, inclusive as descobertas possíveis a partir dos espaços locais. 


			O aspecto da acessibilidade nos espaços culturais foi tratado em diferentes projetos que coordenei ao longo dos anos, nas atividades de pesquisa e também nas atividades de extensão. Embora os projetos de extensão não sejam alvo deste texto, foram importantes laboratórios de desenvolvimento de reflexões teórico-práticas, também se constituíram como redes de trabalho com diferentes instituições. Entre as parcerias destacamos as atividades com os museus, entre eles o Museu Histórico de Santa Catarina (MHSC), o Museu Victor Meirelles, Museu da Escola Catarinense (Mesc), Museu de Antropologia (Marque), Museu da Imagem e do Som (MIS), Museu de Artes de Santa Catarina (Masc) e demais espaços culturais, como a Galeria Vecchietti, além das Fundações Badesc e Hassis.


			Ainda na problemática do público cego temos o estudo de Ana Lúcia Oliveira Fernandez Gil, que possui um artigo específico na presente coletânea. Sua dissertação foi desenvolvida no ano de 2013, intitulada O corpo-cego na arte: experiências estéticas e reflexivas no contexto de instituições culturais, e reflete de forma mais ampla sobre o contexto da inclusão de pessoas cegas e seu lugar no contexto cultural. No seu estudo a autora pretendeu indagar de que forma esse corpo-cego lida com os desafios, conquistas e superações, como o corpo que percebe o outro e o mundo, de forma peculiar. Pautado em uma matriz fenomenológica e complementado por uma perspectiva sócio-histórica, o estudo também problematizou questões sobre o corpo cego e sua mobilidade. 


			O estudo estabeleceu interlocuções com a obra de arte e sua acessibilidade nos espaços expositivos, detalhando as mediações que aconteceram no Masc e discutindo o trabalho do Núcleo de Ação Educativa (NAE-Masc) no processo de trocas e aprendizagens. Igualmente a dissertação destacou as contribuições dos programas de extensão vinculados na época ao Núcleo Pedagógico de Educação e Arte (Nupeart) e na atualidade ao Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores (Life), ambos vinculados ao Centro de Artes (Udesc) como programas de extensão. Cabe ressaltar que o ano de 2013 converge com a minha transferência para o Centro de Artes, processo complexo de mudança de perspectiva profissional, mas que me abriu um novo leque de possibilidades de trabalho e atuação na universidade.


			Stéfani Rafaela Pintos da Rocha defendeu no ano de 2015 a dissertação de mestrado intitulada A formação dos licenciandos em artes visuais no projeto Pibid interdisciplinar Udesc: um estudo da produção de materiais para pessoas com deficiência, nesse estudo a mestranda acompanhou e investigou o desenvolvimento de materiais pedagógicos produzidos por estudantes de artes visuais que participavam do projeto Pibid Interdisciplinar da Udesc. O estudo da autora descreve a organização do Pibid Interdisciplinar, considerando seu objeto de estudo e analisou a construção de jogos pedagógicos envolvendo duas ou mais áreas do conhecimento, ressaltando como objetivo analisar quais são as contribuições do subprojeto para a formação dos licenciandos em Artes Visuais considerando a construção interdisciplinar de materiais pedagógicos nas escolas de ensino regular de Florianópolis e suas relações com a sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE). 


			O estudo apresentou como resultado dados acerca do pensamento dos estudantes sobre o conceito de interdisciplinaridade e inclusão. Igualmente sistematizou as contribuições da arte para a elaboração desses jogos. Mas também pautou-se no levantamento bibliográfico acerca da inclusão e das contradições existentes nas políticas educacionais que sustentam a educação especial/inclusiva na escola. 


			Ainda sobre os resultados, o estudo deteve-se também na análise de três jogos produzidos por bolsistas de Artes Visuais, bem como a aplicação destes nas três escolas, em turmas das quais participam alunos com deficiência. O estudo é uma contribuição às pesquisas do GPEAI e uma fonte para a elaboração de materiais pedagógicos para estudantes com deficiência no Ensino de Arte escolar.


			O último estudo que orientei vinculada ao GPEAI foi a dissertação de mestrado de Cláudia Silvana Saldanha Palheta intitulada O ensino de arte e o sujeito com deficiência intelectual: perspectivas histórico-críticas, que foi concluída no ano de 2019. A autora atua como professora da Associação de Pais e Amigos do Excepcional (Apae) de Belém, e buscou refletir sobre a produção artística de seus estudantes a partir do viés sócio-histórico, orientando seu estudo na perspectiva da Psicologia Histórico-cultural. 


			Palheta21 traçou como objetivo de seu estudo investigar o ensino de arte e suas contribuições para a formação estética e a inserção social e cultural das pessoas com deficiência intelectual. Tomou como ponto de partida aspectos centrais da prática pedagógica como professora de artes visuais do Programa de Artes da Apae de Belém. 


			Considerando o aporte teórico delimitado a autora caracteriza a deficiência não apenas em seus aspectos biológicos, mas, sobretudo, por seus determinantes sociais, no que se refere às barreiras sociais que limitam as condições de vida concretas dessas pessoas. 


			Na construção da pesquisa, Palheta22 ressalta que buscou sistematizar as contribuições do ensino de arte para os processos de construção do conhecimento e da prática, no âmbito da educação especial. Igualmente, pretendeu produzir escolhas que possibilitam o desenvolvimento da pessoa com deficiência enquanto sujeito social, cultural e humanizado. Abordou também a centralidade dos conteúdos e a importância de produzir proposições pedagógicas que superem os estigmas enfrentados pelos alunos com deficiência intelectual, na perspectiva de ampliação das oportunidades de inserção e participação social desses sujeitos e de sua participação estética e artística na sociedade. 


			A autora nos brinda também com um capítulo detalhando seu estudo como parte integrante do presente livro.


			Apresentar o contexto de pesquisas, dissertações e também da revista Educação Artes e Inclusão neste capítulo ficará como um registro histórico das ações empreendidas desde que criei o grupo em 2006, um grupo bastante atuante, que realizou muitos encontros anuais, os quais não foi possível listar, mas que reuniram nomes nacionais, estaduais e locais ao longo desses 15 anos. Também problematizou diferentes conjunturas políticas do país, anos de muita fartura de recursos para pesquisa e anos muito difíceis como os que estamos vivendo. 


			No âmbito das políticas educacionais também vive-se uma conjuntura problemática, não só para a área da educação especial, como também para a formação de professores e estudantes das escolas públicas. Desvalorização e precarização da educação têm sido a palavra de ordem. Uma conjuntura em que os estudos precisam reverberar em ações potentes e coletivas de transformação. 


			Considerações Finais


			Meu objetivo neste capítulo foi problematizar a trajetória que trilhei em conjunto com estudantes de iniciação científica, mestrandos e doutorandos e demais pesquisadoras participantes do GPEAI nesses 15 anos, além dos parceiros institucionais. Desse modo pretendi apresentar alguns aspectos históricos, políticos e pedagógicos, a fim de subsidiar novos estudos e desenvolvimento de ações no tripé que forma a Universidade a partir de diferentes realidades. Mas também organizei aqui um determinado ponto de vista sobre esses momentos, certamente existirão outros olhares para essa trajetória. É de fato um relato pessoal de uma trajetória, cheia de percalços, mas também cheia de descobertas, e me pareceu ao fim deste texto ter conseguido juntar um conjunto de pontas, embora tenha feito escolhas, pois outras tantas ficaram de fora. 


			Seria impossível enumerar todos os protagonistas desses 15 anos, mas ressalto que foram muitos, de grande qualidade e com uma atuação muito relevante no combate à exclusão, no combate à retirada dos direitos humanos, e não poderia deixar de ser, defendendo a arte na escola e na sociedade.


			A Revista, como um veículo de comunicação científica, distribui a produção de pesquisas e experiências inclusiva em diferentes recantos do país e localmente, também, faz a ponte com outros grupos de pesquisa, professores e instituições que se dedicam ao campo da arte, e sua trajetória é consolidada por parâmetros de avaliação da área. 


			As pesquisas sobre arte e inclusão ainda carecem de mais espaço nos programas de pós-graduação na área de arte. A cada ano esse tema parece se misturar com uma quantidade de outras problemáticas relevantes e que estão mais na moda na atualidade, esse efeito vem produzindo um apagamento na conjuntura de fortalecimento da área de educação especial no campo das Artes Visuais.


			Os diferentes estudos que orientei nesses 15 anos abriram algumas portas, mas ainda não impactam com toda a força necessária a área de Artes, até porque os grupos de pesquisa sozinhos não têm essa condição. Seria um desafio para a área e as políticas existentes. Um comprometimento do estado com a qualidade da formação docente, com os salários adequados, com o fornecimento às escolas de equipamentos, materiais educativos, espaço físico, que potencialize as necessidades dos estudantes com deficiência, assim como para os demais estudantes.


			Assim, concluo o texto afirmando que se em 2006 eu tinha pouca experiência e muitos sonhos, hoje posso dizer que alguns consegui concretizar, mas outros dependem de uma visão política dos gestores, de uma formação com densidade e muito investimento. Na atualidade tenho menos sonhos e muita experiência, nesse sentido, minha análise se conclui afirmando que a educação especial e as Artes têm muito potencial de trabalho conjunto, muitas relações possíveis. No entanto, não podemos ser ingênuos, há empecilhos políticos, há conflitos de interesses e parcas condições de produzir uma crítica à conjuntura atual. De momento, desejo que sigamos juntos, mesmo que em espaços de pesquisa diferentes. Encerro este texto com um viva à universidade pública, à Udesc em especial, que me acolheu como estudante aos 16 anos de idade e onde pude construir minha trajetória profissional até os dias atuais, em que completo 27 anos de instituição.
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